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INTRODUÇÃO

Mosaico é a arte produzida através de pequenos cacos ou outros produtos. Desenhos criados variam em formatos, cores e motivos. Cada obra é única em sua criação e impossível de ser reproduzida, pois o seu trabalho artesanal cria motivos dos mais complexos e diversificados.

Tal como a pintura e a escultura, o mosaico está entre as primeiras manifestações culturais do homem, conforme estudos arqueológicos.

A Itália influenciou muito os portugueses que utilizaram em larga escala o mosaico em pisos, em calçadas, em fachadas, criando as pedras portuguesas utilizadas na segunda metade do século XIX, na reforma do Largo do Rossio, no centro de Lisboa e no início do século XX, foram trazidas para o Brasil, onde cobriram as calçadas da Avenida Central, hoje Av. Rio Branco, no centro do Rio de Janeiro e em larga escala nos calçadões de Copacabana - Rio de Janeiro, formando desenhos conhecidos de todo o mundo.

Foram descobertas grandes jazidas de granito de pavimentação no Brasil, porém, o nome de Pedras portuguesas ainda predomina e cobre grande parte das calçadas do Rio de Janeiro.As "ondas" das calçadas de Copacabana, feitas em mosaico, são um símbolo mundial.

A arte do mosaico teve início no Século V antes de Cristo e foi muito difundido por todo o Oriente médio. Na Grécia Antiga iniciou seu prestígio, seguida por Roma, na Itália, onde a artedifundiu-se expressivamente. Na era antiga em Roma, pavimentaram-se zonas nobres em mármores de diferentes cores.

A Itália, antes de Cristo, tornou-se o maior centro produtivo de mosaicos da Europa. Utilizando principalmente temas religiosos, revestindo pisos e paredes com a arte do mosaico. 

Em Ravena, cidade Italiana, podemos encontrar trabalhos em mosaico de alta qualidade e bom gosto. O mosaico Bizantino utiliza-se fartamente de tons dourados e prateados, usados para revestimentos de tetos de igrejas.

No Brasil foi muito utilizado por Cândido Portinari, Di Cavalcanti e Tomie Ohtake
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Os materiais

Os materiais para mosaico são poucos e muito simples.
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Alicate roldana metal granalhado  Dimensões: P=8 x L=6,5 x A=2 cm


	
Pinças, espátulas (de madeira, plástico ou/e metal),


	
Cortadores de azulejo  torques
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Pastilhas de vidro: são pastilhas encontradas em tamanhos variados, de 2x2 cm, 1x1 cm e 5x5 cm. São ótimas para serem utilizadas em mosaicos, pois possuem uma ótima resistência e cores variadas. Podem ser cortadas com torquês para se obter um formato de acordo com o desenho do mosaico.

Pastilhas de porcelana ou azulejos: também são encontradas em diversos tamanhos e cores. Têm de ser cortados com cortadores especiais ou torquês de azulejo, e se necessário usar uma lixa para dar um acabamento melhor na lateral dos pedaços, evitando assim que fiquem lascados. 

Pastilhas de resina: possuem uma aparência diferente da pastilha de vidro. São encontradas nas cores mais diversas e para cortá-las, basta utilizar uma tesoura. Depois de fixadas com cola, é necessário passar verniz para impermeabilizar as pastilhas (duas ou mais demãos), pois elas costumam absorver o rejunte. E depois de pronta também é necessário passar algumas demãos de verniz na peça. O mosaico que utiliza as pastilhas resinadas é chamado de mosaico florense. E tem de ser utilizado internamente e em peças de decoração. 

Apliques de cerâmica: São peças de cerâmica também utilizadas para incrementar mosaicos. Normalmente, já possuem um formato definido, que vão desde desenhos geométricos até desenhos de corações, flores, casas, crianças entre outros. 

Gemas: são peças de vidro com formatos arredondados. Possuem diversas cores e são utilizados para incrementar os mosaicos.
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Óculos de proteção


	
Avental de borracha
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Produtos para assentamento e acabamento: argamassas, rejuntes, colas, emulsão de silicone, borracha de silicone, cera em pasta, verniz, massas para rejunte, F12, Pra que prego. 
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Bases: Base de pedra ardósia cinza (preta), base de cimento, base cerâmica, vidro, base de MDF ou compensado. 

Sobre as bases falaremos abaixo.

As bases

Mosaico na base de MDF ou Compensado 

O mosaico na base de MDF ou Compensado de madeira não pode ficar exposto ao sol e chuva, portanto não é indicado para ambientes externos. Tome cuidado também para que não fique em ambientes muito úmidos, como banheiros. Não se recomenda utilizar madeira no lugar de MDF ou Compensado, pois a madeira pode empenar (contrair e se dilatar) de acordo com as condições do ambiente. Já com o MDF ou Compensado, isso não acontece. Nesta base, se utiliza como adesivo (para fixar as pastilhas, gemas, pedras, etc) a cola branca. A mais conhecida é a cola branca da Cascorex. Depois de fixada as pastilhas, utiliza-se o rejunte, que pode ser colorido ou branco. Depois de aplicado o rejunte na peça, é necessário esperar 7 dias para a cura total (secagem), e mais de 7 dias no caso de rejunte branco. Após a cura do rejunte, pode-se aplicar emulsão de silicone, seguido de cera em pasta. 

Mosaico na base de Cimento ou Ardósia

O mosaico na base de Cimento ou Ardósia cinza resiste às intempéries do tempo, ou seja, pode ficar tanto em ambiente externo como interno. Para fixar as pastilhas e gemas na peça é necessário o uso de argamassa. Por isso é muito importante verificar as instruções de uso da argamassa de cada fabricante. Algumas argamassas mais conhecidas são das marcas Quartzolit, Argamont e Quartzobrás. E há a opção de utilizar a argamassa mais indicada para cada material, como argamassa para pastilhas de vidro, pastilhas de porcelana ou azulejo. Depois de fixada as peças do mosaico, é necessário aplicar rejunte, embora algumas argamassas possam ser usadas tanto para fixação como para rejunte do mosaico. Após a cura do rejunte, pode-se aplicar emulsão de silicone e cera em pasta. No caso da peça de mosaico ficar em um ambiente úmido, é necessário aplicar algum impermeabilizante (silicone ou verniz). 

Mosaico na base de vidro

O vidro também pode ser utilizado como base para o mosaico, assim como peças de vidro cortadas podem ser utilizadas como matéria prima. No caso de utilizar a base de vidro, o adesivo pode ser borracha de silicone, cola Araldite ou cola branca. Sendo que a cola branca demora mais para secar e pode fazer com que as pastilhas 'escorreguem'. No caso de utilizar vidro sobre vidro, ou seja, pedaços de vidro sobre a base de vidro, deve-se tomar cuidado para escolha do adesivo (precisa ficar transparente após a secagem) e com a aplicação do rejunte, para que não manche a peça. As peças de vidro podem ser coloridas (causando um efeito interessante), ou seja, pode-se comprar o vidro já colorido, ou utilizar vidro comum e tingi-lo com verniz vitral colorido em um dos lados da peça. Na hora de aplicar o vidro na base, coloque com o lado do verniz para baixo. O mosaico em vidro não é tão comum, porém podem-se atingir resultados surpreendentes com este material. 

Mosaico em Cerâmica

Para trabalhar com a base de Cerâmica é necessário utilizar a argamassa para fixar pastilhas, porcelanas, azulejos e outros. E se, por acaso, a base de cerâmica for um vaso, no qual será usado para plantar, é necessário impermeabilizá-lo por dentro. Senão, a cerâmica absorve a água usada na planta e com a umidade na base, pode causar estrago no mosaico. Para impermeabilizar utilize tinta betuminosa, passando duas ou mais demãos. 

Cuidados especiais:

Na hora de cortar as pastilhas com o torquês é necessário utilizar óculos de proteção, pois a pastilha pode estilhaçar e atingir os olhos.

Na hora de lidar com argamassa e rejunte, utilizar luvas de proteção, pois os componentes dos produtos podem ser prejudiciais a pele.

Procure utilizar rejunte colorido, ao invés de tingir o rejunte branco, pois, primeiramente, a cor poderá ficar diferente a hora que secar, e além disso, se for necessário fabricar mais rejunte colorido, pode ser muito difícil encontrar a tonalidade desejada.

Para pegar peças pequenas de pastilhas na hora de colocar no mosaico, utilize pinças grandes que facilitam o trabalho.

Procure nivelar a peça de mosaico, para que a peça não tenha alturas muito diferentes, prejudicando o resultado visual do trabalho.

Impermeabilize peças de cerâmica se estas tiverem contato com água e umidade. 

Fique atento na quantidade de água na hora de preparar o rejunte. O ideal é que o rejunte (normalmente comprado em pó) junto com a água, se transforme em uma pasta consistente. Se for colocada muita água, na hora em que a peça de mosaico secar, ele poderá rachar, pois há evaporação da grande quantidade de água. No caso de rachar, faça uma pasta de rejunte mais consistente e preencha as rachaduras. 

As colas

Não importa o que vamos colar, mas em cima do que vamos realizar nosso trabalho. 

A cola branca é indicada para papel, tecido e madeira (ou colar sobre a madeira a cola amarela, que é especifica para madeira- é perfeita).

A cola branca dissolve-se com água, portanto, não é indicada para execução de mosaicos externos. 

Sempre que formos executar um trabalho, devemos ter em mente que o mosaico é para ser durável. Portanto, vasos, pisos, muros, mesas de jardins, fontes, bancos externos, enfim, tudo que fica exposto à umidade e ao tempo, deve ser cimentado. 

Existem muitos tipos de argamassa no mercado. Recomenda-se as especiais para colocação de azulejos ou pastilhas de vidro. Informe-se nas lojas de material para construção, e mencione onde ficará a peça exposta, se for ficar exposta ao tempo, e lembre-se de usar materiais específicos para isso.

Tipos dos adesivos para mosaicos 

Observação de segurança 

Leia sempre a etiqueta para verificar as recomendações do fabricante para o uso e para assegurar-se de que seus materiais sejam compatíveis. Trabalhar em um quarto bem ventilado, pois muitos adesivos emanam substâncias tóxicas. Se você estiver grávida ou amamentando, ou tiver alergia respiratória, fale com seu médico antes de usar qualquer produto potencialmente tóxico.

Considerações importantes

Há diversos tipos de adesivos disponíveis, assim antes de você começar, há algumas coisas a considerar:


	
Se qualquer um dos materiais a ser colado for transparente, use um adesivo que fique incolor depois de seco.


	
Se qualquer um dos materiais a ser colado for poroso.


	
Se o projeto será mantido em uma temperatura constante ou se será mantido fora, em temperaturas variadas.


	
Se o projeto ficará sob água.


	
Se a base será vertical durante o processo da adesão.


	
De quanto tempo é a cura do adesivo.


	
Se for usar o adesivo em um tanque de peixes, lagoa, etc., veja se é tóxico




Adesivo à base de cimento 

Este é um adesivo com cimento como base. Há muitos tipos variados e tempos de cura, leia primeiramente a etiqueta. Bom para projetos ao ar livre e para usar em cima da base ao trabalhar pastilhas, usando-se espessuras diferentes. 

Dica: Use sempre luvas e óculos de segurança ao trabalhar com este material, porque é irritante à pele e aos olhos.

Cianoacrilato (Ca) Cola Cianocrilato

Cola cianoacrilato é uma cola para usos gerais, com um forte poder de fixação, baixa viscosidade e um bom poder de umidificação.

Este é um adesivo composto por uma resina e um polímero, os cianoacrilatos são úteis para colar áreas pequenas. É ideal para materiais não porosos, mas seca rapidamente. 

Dica: Inflamável. Evite contato com a pele. Use em um quarto ou em uma parte externa bem ventilada.

Adesivo epox

Disponível em um único componente ou em uma resina e em um polímero. Este tipo de adesivo é para o uso com vidro e outros materiais não porosos que requerem extrema resistência à água. 

Dica: Tóxico. É preferível usar este tipo de adesivo fora de ambientes fechados. Ler as precauções de segurança do fabricante.

As receitas (por Elizabeth Labruna)

Cimento líquido 

Misture 1 galão (+/- 4 litros) de silicato de sódio com 2/4 de água. Aqueça e adicione gradualmente 1 libra (450g) de goma laca, misturando até estar completamente dissolvida. Use em madeira evidro. 

Cola de goma arábica / cimento 

Use esta cola para juntar partes de porcelana quebrada, pratos e cacos.

Receita 1: 

Misture 3 colheres de sopa de goma arábica com uma colher de sopa de glicerina e ½ colher de chá de água. Armazene em um pote plástico. Pode guardá-la por até 1 ano. Para usar: aplique uma fina camada da cola em cada superfície quedeseja colar e depois junte as partes e segure firme até a cola secar, o que pode levar mais ou menos 1 hora. Deixe a peça secando por 24h antes de lavar ou usar.

Receita 2:

Adicione água suficiente para dissolver a goma arábica, depois adicione gessosuficiente para produzir uma pasta firme. Você pode adicionar pigmentos à colaou pintar a superfície depois que o cimento secar.

Dicas de Segurança

Antes de começar, tenha em mente que é necessário um local separado e de fácil limpeza, pedacinhos de cerâmica sempre acabam pelo chão, o que pode ser perigoso. Nunca trabalhe descalço.

Para fazer seus trabalhos, deixe os materiais a serem utilizados em ordem e por perto, assim você não perderá tempo procurando algum material que não está ao seu alcance.

Na hora de cortar as pastilhas com o torquês é necessário utilizar óculos de proteção, pois a pastilha pode estilhaçar e atingir os olhos. 

Use sempre um recipiente para acomodar as peças cortadas e limpe a mesa com uma trincha, evitando cortes com caquinhos. 

Quando lidar com argamassa e rejunte, deve utilizar luvas de proteção ou uma espátula plástica, pois os componentes dos produtos podem ser prejudiciais a pele.

Procure trabalhar sempre num lugar bem ventilado, não descuide das crianças e dos animais domésticos, pois este material é extremamente cortante. 
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